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6 - MONITORAMENTO DA FAUNA TERRESTRE

6.1- OBJETIVOS

6.1.1- Geral

Identificar e avaliar os possíveis efeitos/impactos oriundos das atividades da UTE Três Lagoas sobre a fauna terrestre presente nas áreas de influência do empreendimento. 

6.1.2 - Específicos
· Resgatar os dados quali-quantitativos pré-existentes obtidos através das campanhas realizadas para a elaboração do EIA/RIMA e em  atendimento às Condicionantes para emissão da  Licença Prévia deste empreendimento e que servirão como background para o Monitoramento proposto;

· Avaliar a ocorrência de impactos sobre a fauna local causados pelas atividades geradas em função da operação da termelétrica;
6.2 – JUSTIFICATIVA

A construção da UTE Três Lagoas poderá promover alterações no ambiente, como mudanças na estrutura da vegetação local ou deterioração ainda maior dos habitats, e este impacto poderá alterar a estrutura das comunidades faunísticas da região. Cabe ressaltar que, apesar das  formações vegetais registradas na área de influência do empreendimento, com exceção da Reserva da CESP, estarem igualmente impactadas, com especial destaque para a área de remanescentes de cerrados, que não apresenta indícios de recuperação a médio prazo, estas alterações devem ser levadas em consideração.  

Este cuidado se deve, além dos cuidados intrinsicamente conservacionistas, ao fato de que a citada Reserva da CESP, que se mantém relativamente preservada, está localizada imediatamente ao lado do empreendimento

A proximidade do empreendimento com um corpo hídrico requer cuidados especiais com a fauna aquática local. Ressalta-se, entretanto, que este compartimento da biota local é devidamente avaliado através do Programa de Monitoramento Ambiental Aquático, descrito no item 1 deste documento.

Como forma de conhecer melhor as comunidades faunísticas ocorrentes na  região, bem como acompanhar os impactos potenciais do empreendimento sobre esses grupos faunísticos, tornou-se necessário desenvolver estudos de monitoramento, cujos resultados possibilitam apontar os melhores caminhos de conservação da fauna.
6.3– METODOLOGIAS EMPREGADAS

O Programa , visa monitorar os impactos causados sobre a fauna terrestre através da avaliação da estrutura das comunidades de grupos de vertebrados presentes  nas áreas de influência do empreendimento, tais como: Anfíbios, Répteis, Aves e Mamíferos. Esse esforço amostral será concentrado nestes grupos por serem freqüentemente utilizados em estudos dessa natureza, pois permitem um diagnóstico rápido e confiável sobre a situação ecológica da área estudada (Noss, 1990; Regalado e Silva, 1998 e Regalado et alli, 2000).

Os trabalhos em campo abrangem os principais biótopos existentes na área de influência do empreendimento, sendo realizados tanto no período diurno como no noturno. Esse esforço amostral é concentrado na observação dos grupos animais (anfíbios, répteis, aves e mamíferos)  utilizados como parâmetros para este programa . 
Para o cumprimento integral dos objetivos propostos para este Programa, os  locais de amostragem são os mesmos, executados para os estudos na fase do início do empreendimento. As metodologias de coleta e tratamento dos dados em laboratório são descritas logo a seguir:

· ANFÍBIOS  E RÉPTEIS 
Para o monitoramento da fauna de anfíbios e répteis são utilizadas armadilhas conhecidas como "Pitfall traps"” (Armadilhas de interceptação e queda) e “Funnel traps” (Armadilhas de funil), pelo fato destes equipamentos amostrarem ambos os grupos faunísticos. A seguir apresenta-se a descrição de montagem destes equipamentos de coleta:

- "Pitfall traps" (Armadilhas de interceptação e queda)

As armadilhas de intercepção e queda (Pitfall traps) que prestam-se não somente à  amostragem de  anfíbios, cobras e lagartos, mas também a de pequenos mamíferos e invertebrados de chão e correspondem a linhas de 45 m de comprimento, contendo quatro baldes plásticos de 100 litros enterrados (um balde a cada 15 m), unidos por cerca-guia de tela plástica de aproximadamente 65 cm de altura (Cechin & Martins, 2000; Greenberg et alli, 1994; Heyer et alli., 1993). A cerca é enterrada 10 cm dentro do solo passando pelo interior dos baldes, e é mantida em posição vertical por estacas de madeira grampeadas à mesma. No interior de cada balde há uma placa de isopor de 20 x 20 cm e 50 mm de espessura com pequenas estacas de madeira, de forma a fazer sombra dentro do balde. Abaixo desta placa há um pequeno recipiente com água para os animais mais sensíveis à desidratação.
Cada conjunto de armadilhas contem duas linhas distantes 100 m entre si. Caso haja área vegetada suficiente, em cada uma das fito-fisionomias deverão ser instalados três conjuntos, normalmente distantes 500 m entre si. 

Cada espécime encontrado nas armadilhas será identificado, medido, pesado, marcado e solto nas proximidades da armadilha. Estas informações (e algumas adicionais como estado reprodutivo, presença de presas no estômago, comportamento defensivo, etc) deverão ser registradas em formulários previamente preparados para cada grupo.

- “ Funnel traps”  - Armadilhas de funil

Para a amostragem dos animais que não são capturados nas armadilhas de queda,  são utilizadas pedaços de cano de PVC (1,5 polegadas) de 60 cm de altura, com a base enterrada no solo, constituindo-se em armadilhas de funil, segundo metodologia porposta por Moulton (1986). Em cada uma das linhas de armadilhas de interceptação de queda são instalados seis tubos. A inspeção destes será feita juntamente com a  inspeção das armadilhas de queda. 
 
Concomitantemente ao emprego das armadilhas citadas anteriormente, também é utilizado o método de observação em procura ativa, durante vários horários do dia e da noite, cobrindo os locais onde esses animais habitualmente se abrigam: interior de bromélias, ocos de árvores, frestas entre rochas, debaixo de troncos caídos no solo, entre a serrapilheira, etc. E durante a noite deverão ser realizadas buscas na vegetação e no solo, e também sobre a vegetação marginal e aquática nas margens da represa e de áreas alagadas adjacentes, sempre com auxílio de lanterna.

Caso as armadilhas previstas nas metodologias propostas não se mostrem eficientes, ou tenham baixa eficiência de captura, poderão ser confeccionadas armadilhas como as utilizadas pela população local. 

A maior parte das espécies encontradas na área de estudo será devidamente fotografada “in locu”, com auxílio de estúdio fotográfico portátil. Tais fotos são realizadas com os exemplares em vida, sobre substrato adequado, imitando o máximo possível o aspecto do hábitat onde a espécie vive. Essa técnica é amplamente difundida entre os pesquisadores da área e está explicada em pormenores em West & Leonard (1997). Tal procedimento facilita a identificação da espécie, pois registra a coloração em vida e a postura corpórea da mesma, que são importantes parâmetros taxonômicos.

Para a determinação taxonômica dos anfíbios, é utilizada bibliografia específica para a anurofauna presente na região, indicando-se  Cochran (1955), Duellman & Trueb (1986), Duellman

(1993), Frost (1985),  Haddad & Sazima (1992), Heyer, et alli (1990), Lutz (1973), Bokermann (1966a), Duellman (1978, 1993), Heyer (1978) e Rodríguez & Duellman (1994),  como material de referência. Além da bibliografia de referência e específica são realizadas comparações com o material disponível e que tenha sido coletado em áreas adjacentes.

Para a determinação taxonômica das espécies de répteis, é utilizada bibliografia específica para a região, indicando-se, Avila-Pires (1995), Campbell & Lamar (1989), Duellman (1978), Grantsau (1991), Hoge (1948), Sazima & Haddad (1992), Sazima & Manzani (1995), Strüssmann (1992), Vanzolini, et al., (1980), Vitt & De La Torre (1996) e Wright & Vitt (1993), como material de referência. Da mesma forma como para os anfíbios, além da bibliografia de referência e específica são realizadas comparações com o material disponível e que tenha sido coletado em áreas adjacentes.

Os resultados das coletas para os dois grupos faunísticos são expressos através de Listagem de Espécies, de acordo com ordenação filogenética, estando dispostas em ordem alfabética dentro da família que pertencem, e ainda ser identificados sempre que possível pelo nome popular, principais habitats, hábitos, abundância local e local de ocorrência.

· AVES (AVIFAUNA)

São realizadas visitas de reconhecimento à área, a fim de se determinar a composição dos ambientes e identificar os locais de realização das observações e coletas. Adotar-se-ão diferentes estratégias e metodologias para obtenção de uma listagem mais completa de aves da região do empreendimento, que são bem explicadas em Gibbons et all. (1996).

Para a coleta e/ou identificação das espécies de avifauna  presentes  na área são utilizados os seguintes procedimentos metodológicos: 

- Coletas com Redes de Neblina (Mist Nets)

Em cada ambiente a ser amostrado é armado um set de redes nas manhãs e no entardecer, com o objetivo de se interceptar as aves em vôo. O número de redes armadas é igual para cada ambiente amostrado, a fim de se padronizar o esforço amostral. As aves são identificadas, mensuradas e fotografadas (quando necessário), sendo posteriormente liberadas no próprio local de captura. Caso durante o procedimento de coleta as aves sofram algum ferimento ou se a espécie coletada for de interesse taxonômico especial, as mesmas deverão ser encaminhadas para um centro de pesquisas com especialistas em ornitologia ou para instituições de ensino/universidades locais.
- Observações diretas

São percorridos vários transectos, onde, através de binóculos ou a olho nu, são anotadas as aves presentes e as características do ambiente. As observações são realizadas durante todo o dia e também durante a noite, a fim de se verificar a presença de animais noturnos. A metodologia a ser adotada nas áreas onde forem coletados dados quantitativos será a de senso linear, onde a cada 100 metros percorridos, será efetuada uma parada de 5 minutos, para que se anotem todas as espécies observadas ou que vocalizavam.

- Levantamento Acústico

São percorridos transectos nos diferentes tipos de ambientes para se gravar os cantos das aves da região. A metodologia a ser utilizada é a de gravar todas as aves que tiveram sua identificação sonora duvidosa. Posteriormente, as fitas são analisadas em laboratório para determinação específica dos animais.

- Vestígios 

Ao longo da área de estudo e de influência é observada a presença de vestígios (tocas, ninhos, etc.), que acusassem a presença de aves nas regiões, e na medida do possível, estes são registrados e identificados.

- Entrevistas

São entrevistados moradores da região, ou pessoas que trabalhem na área,  com o objetivo de ampliar as informações sobre a avifauna da região. As informações são minuciosamente triadas, a fim de se obter o grau mais preciso da listagem das espécies levantadas.

São escolhidas áreas com cobertura vegetal significativa na região de influência do empreendimento e é  realizada a análise da estrutura da comunidade de aves, verificando-se a abundância numérica das espécies capturadas, através dos seguintes índices: 

· Índice de Dominância: índice que demonstra o quanto uma amostra é dominada por uma ou mais espécies. Sua fórmula é: C = (ni/N)2,  onde ni = Valor de Importância de cada espécie (n.º de indivíduos); onde N= número total de valores de importância.

· Riqueza de Espécies: é o numero de espécies encontrado em cada habitat. É dado pela fórmula d = S/1000 indivíduos, onde S = n.º espécies.

· Diversidade: em número (H’n), baseada no número de indivíduos de cada taxon (espécie) presente nas unidades amostrais e calculada de acordo com a fórmula de Shanon (H’=-Epi*log(pi); onde pi é a proporção do número de espécies i na amostra e log é o logarítimo da proporção em uma base qualquer);.

· Equitabilidade: (E), sendo que a equitabilidade é um dos componentes do índice de diversidade de Shannon, representando a uniformidade do número de exemplares de cada espécie. Pode ser determinada utilizando-se a razão entre o índice de diversidade calculado e o valor máximo. A equitabilidade é máxima quando o número de indivíduos é o mesmo para todas as espécies (E=Hmax, onde Hmax=Log S; S= número de espécies; H= índice de diversidade de Shannon; Hmax= índice de diversidade máxima).

Para a identificação das espécies são utilizadas as seguintes bibliografias de referência: Frisch (1981), Rosário (1996), Sick (1998), Höfling & Camargo (1999). Já para a avaliação do status utilizar-se-á Bernardes et all (1990) e IUCN (1996). Além da bibliografia de referência citada, deverá ser consultado material específico para a avifauna da região e  realização de comparações com o material disponível e que tenha sido coletado em áreas adjacentes. 

Os resultados quali-quantitativos são expressos em Listagem de Espécies, agrupadas em ordem alfabética dentro de cada Família, nome científico e correspondente popular de cada espécie, sempre que possível, local de ocorrência e tipo de registro obtido (visual, redes, entrevistas, etc.).

Os Índices Ecológicos são apresentados graficamente, para cada área amostrada, a fim de facilitar a compreensão dos resultados obtidos.

· MAMÍFEROS (MASTOFAUNA)

As coletas são realizadas em locais distintos dentro da área de influência UTE Três Lagoas, para que se consiga amostrar o maior número de habitats possível. 

- Captura de Pequenos Mamíferos

São realizados transectos ao longo da vegetação em todas as áreas amostradas. Os pontos de captura são estabelecidos ao longo dos transectos a cada 20 m um do outro, e em cada ponto são colocadas duas armadilhas: uma disposta no solo e outra no estrato médio e fixada em galhos de árvores (entre 1 e 2 m). São utilizadas armadilhas de arame galvanizado, grandes (42x21x21 cm) e pequenas (29x13x13 cm), e também do tipo ratoeiras. As armadilhas são “iscadas” com banana e os animais capturados identificados seguindo Fonseca et al. (1996). Alguns exemplares-testemunho são coletados e depositados na Coleção Zoológica da Universidade ou Instituição de Pesquisa envolvida neste projeto.

O número total de capturas compreenderá o número de animais capturados e o sucesso de captura será obtido multiplicando-se o número total de capturas por 100, e dividido o resultado pelo esforço de captura (número de armadilhas/noites). 

Vários índices são empregados para avaliar a estrutura de comunidade nas áreas amostradas, seguindo Fonseca (1989) e Eisenberg (1980). Estes índices refletem as diferenças nos atributos da comunidade e fornecem simples mensurações da importância ecológica dos organismos quanto ao fluxo de energia e padrões de interações entre eles (Eisenberg, 1980). Os Índices a serem utilizados são descritos a seguir:

- Índice de dominância (c): Este índice demonstra o quanto uma área é dominada por uma ou algumas poucas espécies. É dada pela fórmula c = (ni/N)2,   onde ni = valor de importância de cada espécie (nº de indivíduos).

N = número total dos valores de importância
-Riqueza de espécies (d): é o número de espécies encontrado em um determinado habitat. Representa o número de espécies amostradas e depende da metodologia utilizada, do tempo do inventário e do esforço de captura. É um dos parâmetros utilizados para a medida da diversidade. É dada pela fórmula:

d = S por 1000 indivíduos   onde S = no. de espécies
-Diversidade de espécies: refere-se ao número de diferentes formas biológicas ocorrendo no mesmo habitat. Normalmente a unidade de medida da diversidade é a espécie. Para a medida de diversidade são utilizados vários índices. Os índices de diversidade são números que traduzem valores atribuídos a um conjunto de espécies que coexistem em uma determinada área. Para o cálculo deste índice são considerados dois parâmetros básicos de uma comunidade de espécies: a riqueza (N) que é o número total de espécies presentes, e a abundância relativa (%), que é a contribuição relativa de cada espécie para o total de indivíduos observados. Os índices de diversidade devem ser utilizados apenas para efeito de comparação entre duas ou mais comunidades de espécies, quando o esforço de captura e os métodos utilizados forem idênticos. Neste estudo foi utilizado o índice de Shannon-Wiener (H’) (Magurran, 1988) por ser este um dos mais amplamente utilizados em estudos ecológicos e por possibilitar testar diferenças estatísticas entre índices calculados para diferentes comunidades. É dada pela fórmula:

H’ = ( (ni/N) log (ni/N)    onde ni = valor de importância para cada espécie
N = Total de valores de importância
- Equitabilidade (e): É um dos componentes dos índices de diversidade relacionado a abundância de espécies. Trata da forma como as espécies são distribuídas ou seja o quão abundantes são. Uma alta equitabilidade significa que as espécies ocorrem igualmente ou se distribuem, em termos de abundância, igualmente. Essa alta equitabilidade está diretamente relacionada com um alto índice de diversidade. Este índice demonstra como as espécies estão dispostas na área. É dada pela fórmula:

e = H’/log S          onde H’= índice de Shannon
S = no. de espécies
- Médios e Grandes Mamíferos

De um modo geral, os mamíferos brasileiros dificilmente são vistos na natureza. Isto se deve ao fato deles terem hábitos discretos, largamente crepusculares e noturnos. Entretanto, durante suas várias atividades, estes animais freqüentemente deixam sinais típicos no ambiente, como pegadas, fezes, tocas e restos alimentares, que, se corretamente interpretados, podem fornecer uma identificação segura do animal que os produziu, além de informações sobre sua ecologia. 

Para a constatação de mamíferos de médio e grande porte, são realizados censos em trilhas dispostas no interior e nas bordas das áreas de amostragem. Estas trilhas são percorridas lentamente ao anoitecer e amanhecer, uma vez que neste horário se dá o maior pico de atividade dos animais noturnos e diurnos, respectivamente. Durante estes censos, as espécies são registradas por intermédio de visualização direta, vocalização ou outro indício que comprovasse sua presença, como fezes e espinhos.

São ainda feitas investidas nos meandros do lago para se verificar pegadas, ou outro indício que indique a presença de espécies. Quando avistadas, as pegadas são medidas, fotografadas, moldadas em gesso em pó e identificadas posteriormente, seguindo Becker & Dalponte (1991).

As fezes encontradas nas áreas de estudo também são medidas, fotografadas, coletadas, desidratadas em estufa e identificadas posteriormente. Dados qualitativos e secundários são coletados a partir de entrevistas com moradores vizinhos às áreas amostradas, com o intuito de melhor conhecer a fauna de mamíferos da região, principalmente de espécies de grande porte e/ou cinegéticas.  

As espécies citadas para as áreas estudadas são agrupadas em Listagem de Espécies, agrupadas por família. Na mesma Listagem são citados, sempre que possível, os nomes populares de cada espécie, os dados referentes a habitats, hábitos e forma de registro.

Os Índices Ecológicos são apresentados graficamente, para cada área amostrada, a fim de facilitar a compreensão dos resultados obtidos.

6.4 – METAS

Para que este Programa cumpra os seus objetivos é necessário que se alcancem as seguintes metas:

· Complementação dos dados primários obtidos para a fauna local e que possibilite uma avaliação, o mais precisa possível dos impactos ocorrentes na área;

· Avaliação do comportamento das comunidades faunísticas a serem monitoradas.

6.5 – ESTRATÉGIA DE EXECUÇÃO E CRONOGRAMA FÍSICO
Durante a fase de implantação da UTE foram realizadas campanhas de amostragem (período chuvoso e seco) no sentido de se avaliar a influência das atividades de construção e montagem sobre a fauna desta região. Os resultados obtidos são comparados com a base de dados atual para a área, referente as duas campanhas realizadas até o presente momento. A primeira destas duas campanhas foi realizada em dezembro de 2000 com o objetivo de se realizar o diagnóstico inicial para subsidiar o Estudo de Impacto Ambiental (CEPEMAR, 2001a), e a segunda em julho de 2001, solicitada pelo IBAMA (condicionante 2.3.l da LP nº 97/2001), a fim de detalhar melhor a fauna e flora desta região (CEPEMAR RT 043/01 - Condicionantes da Licença Prévia no 97/2001 referente à Usina Termelétrica de Três Lagoas-MS). Além disso, a segunda campanha buscou abranger os principais biótopos existentes na área de influência do empreendimento. 

Para a operacional realiza-se  4 campanhas, durante o período de 01 ano e com freqüência trimestral, a fim de se avaliar o comportamento das comunidades de vertebrados, e esclarecer questões ligadas à sazonalidade, conforme o Cronograma Físico a seguir. 

· CRONOGRAMA FÍSICO

	ATIVIDADE / FASE
	Fase de Implantação
	OPERAÇÃO

	
	Jan

2002
	Julho

2002
	1º

trimestre
	2º

trimestre
	3º

trimestre
	4º

trimestre

	- Campanha durante a implantação da UTE
	
	
	
	
	
	

	- Campanhas Pós-operacionais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Relatórios Técnicos Parciais
	
	
	
	
	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	

	- Relatório Técnico Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Avaliação dos resultados do   Programa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


6.6– RECURSOS REQUERIDOS

6.6.1– Recursos Humanos

Para perfeita execução deste Programa faz-se necessário a contratação de especialistas para cada uma dos temas a ser investigado. Para tanto sugere-se a participação dos seguintes profissionais:

· Biólogo/Coordenador Especialista em Zoologia/ Ecologia e com larga experiência em Monitoramentos como o que se propõe;

· Biólogo Especialista em Anfíbios e Répteis;

· Biólogo especialista em Ornitologia (Aves);

· Biólogo Especialista em Mastofauna (Mamíferos), e 

A equipe será composta primeiramente por estes quatro especialistas que estariam encarregados da execução dos trabalhos de campo e laboratório, e análises dos resultados e elaboração dos Relatórios Técnicos. Durante a realização dos trabalhos propostos é necessário que se contrate pessoal para apoio de campo, mas pelo fato destes não fazerem  parte da equipe técnica fixa, não se encontram detalhados acima.

O Biólogo/Coordenador que deve ser especialista em Zoologia ou Ecologia, deve possuir larga experiência em Monitoramentos de vertebrados terrestres, para que possas consolidar os dados obtidos para cada grupo de vertebrados num relatório único.
Toda a mão-de-obra citada poderá ser alocada em Instituições de Pesquisa, Universidades e empresas de consultoria que possam disponibilizar os profissionais requisitados para o cumprimento deste programa, dentro de padrões técnicos excelentes.

6.6.2 – Recursos Materiais

Para a realização do Programa proposto, os recursos materiais envolvidos são aqueles comumente utilizados em estudos desta natureza e cuja posse é rotina para os profissionais envolvidos neste tipo de estudos. Os equipamentos básicos necessários à perfeita realização dos trabalhos previstos neste Programa são os seguintes:

· Aparelho Localizador por Satélite (GPS-Global Positioning System): O posicionamento das estações de amostragem deverá ser realizado com a utilização de um localizador por satélite (GPS) que proporcione precisão máxima;

· Equipamentos para a coleta de pequenos vertebrados, tais como:armadilhas, ratoeiras, 

· Equipamentos para a coleta de representantes da avifauna local, tais como: redes de neblina (mist nets), binóculos, gravador, fitas de gravação e microfone;

· Equipamentos de proteção individual como botas para a coleta de répteis;

· Materiais diversos, tais como: sacolas plásticas, formal, álcool, trenas, cordas e outros materiais necessários à coleta dos animais;

· Apoio logístico para translado terrestre (veículos) e embarcação, caso se mostre necessário. 

6.6.3 – Recursos Financeiros

Para a realização de cada campanha de amostragem estima-se um gasto médio de R$ 36.000 (Trinta e seis mil reais), fazendo parte deste valor apenas os honorários de consultoria técnica, englobando trabalhos de campo e laboratório e elaboração dos Relatórios Técnicos.

Neste valor, não estão incluídos os gastos com a aquisição de equipamentos permanentes (aparelho localizador por satélite - GPS, redes de coleta para aves, armadilhas para mamíferos, pois estes são equipamentos de uso rotineiro, tanto de instituições de pesquisa, universidades ou de empresas que possam realizar os trabalhos de maneira terceirizada, conforme dito anteriormente. Também não estão orçados os gastos com o translado de pessoal, hospedagem e alimentação durante as atividades de coleta, pois corre-se o risco de avaliar um gasto que, ou pode não vir a ser praticado, ou ser subestimado. 

Para a realização de cada campanha de amostragem e de acordo com as restrições citadas acima, estima-se os seguintes gastos:

· Biólogo/ Coordenador Especialista em Zoologia/ Ecologia....................R$ 10.000,00

· Biólogo Especialista em Anfíbios e Répteis............................................R$ 10.000,00

· Biólogo especialista em Ornitologia (Aves)...............................................R$ 8.000,00

· Biólogo Especialsta em Mastofauna ( Mamíferos)....................................R$ 8.000,00

Valor Total por Campanha..............................................................................R$ 36.000,00

6.7 – RESULTADOS ESPERADOS
Com a implantação do Programa espera-se poder identificar os impactos gerados pelas atividades da termelétrica, para os representantes locais da fauna de vertebrados terrestres. Além disso, os resultados obtidos deverão apontar os caminhos mais adequados para a conservação da fauna local.   

6.8 - PRODUTOS
São produzidos, pelo menos, dois tipos de documentos:

· Relatórios Técnicos Parciais: Estes relatórios são gerados a cada campanha e contem a descrição das atividades desenvolvidas (campo e laboratório), apresentação das metodologias e resultados obtidos;

· Relatório Técnico Final: Este relatório é gerado ao final do primeiro ciclo de monitoramento, avaliando os resultados obtidos e propondo a manutenção ou adequação da freqüência amostral, que são discutidas com a equipe de técnicos do IBAMA.

6.9 - LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS DE COLETA PARA O MONITORAMENTO 

Os locais de amostragem para o Monitoramento são os mesmos até então executados para os estudos,  
e após inicio de operação, conforme Figura 6.9-1.

6.10 - GESTÕES INSTITUCIONAIS
Conforme realizado comumente em estudos desta natureza e pelo fato de parte dos trabalhos envolver coleta de indivíduos, os responsáveis por cada um dos grupos amostrados deverão obter a permissão para coleta e transporte de material biológico que deverá ser concedida pelo IBAMA, através de licença específica.     

ENTRA FIGURA EM PAISAGEM – MAPATRÊSLAGOAS 
PAGE  
	Novembro 2005
	108
	Revisão dos Programas Ambientais

	
	
	Termelétrica de Três Lagoas



[image: image1.jpg]